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PLACAS PLANAS MAGNESIANAS MODIFICADAS COM EVA PARA USO NA CONSTRUÇÃO A 
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Resumo 

O projeto visa o desenvolvimento das primeiras placas planas à base de óxido de magnésio no Brasil, voltadas a 

construção à seco. Insere-se nesta pesquisa a modificação destas utilizando-se EVA para o estudo e análise do efeito 

em seu desempenho. 
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Introdução 
Para a elaboração das placas planas à base de Óxido 
de Magnésio definiu-se neste projeto algumas frentes de 
pesquisa, sendo esta a que fez uso do EVA como 
composto de modificação. As outras frentes realizadas 
durante a pesquisa foram as de placas magnesianas 
convencionais e as modificadas com sílica do arroz. O 
projeto avançou a partir da elaboração das placas 
magnesianas modificadas com EVA, que posteriormente 
foram envelhecidas e classificadas de acordo com a 
NBR 15498/2016 – Placa de fibrocimento sem amianto.  
 

Resultados e Discussão 
Após a preparação das placas de fibrocimento 
modificadas e seu intervalo de preparação de 28 dias, 
iniciou-se os ensaios mecânicos. É importante ressaltar 
que as placas foram divididas em 3 grupos. Para o 
Grupo 1 o ensaio foi realizado na condição saturada, 
para o Grupo 2 o ensaio foi realizado a seco e para o 
Grupo 3 o ensaio foi realizado após 56 dias de imersão 
em água quente (simulação de envelhecimento). 
É importante ressaltar que o uso do EVA tem como 
finalidade melhorar a durabilidade das placas e, 
portanto, através da análise do Grupo 3 pode-se ter uma 
breve análise do deu efeito. 
A exemplo de um dos resultados de cada grupo, obteve-
se os seguintes resultados de tensão máxima média 
[MPa] para as placas magnesianas convencionais e as 
modificadas com EVA: 
Grupo 1: 
Convencionais – 3,95 MPa.  
EVA – 3,47 MPa. 
Grupo 2: 
Convencionais – 5,96 MPa.  
EVA – 6,25 MPa. 
Grupo 3: 
Convencionais – 4,04 MPa.  
EVA – 3,51 MPa. 
A partir desses resultados é possível notar que não 
houveram diferenças tão aparentes em relação aos 
resultados dos dois tipos de placas. Contudo, é válido 
destacar que o uso do EVA ainda assim contribui 
ligeiramente no aumento de resistência e na diminuição 
de gastos de materiais.   
 
 
 
 

Figura 1. Ensaio Mecânico. 

 
 
Tabela 1. Composição da Placa Plana. 
 MgO Carbonatos MgCl2 PVA EVA Celulose 

A 15% 85% 40% 1,8% 5% 3% 

B 25% 75% 40% 1,8% 10% 3% 

 

Conclusões 
Com os resultados obtidos a posteriori, pode-se concluir 
que as placas magnesianas modificadas com EVA 
precisariam ser testadas em um período mais longo para 
analisar com mais perfeição se esta aumenta a 
durabilidade das placas. A partir disso poder-se-á 
estudadas o melhor destino para a aplicação desta na 
construção civil. 
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